
Õ 5 DEZ 1987 

de interesses 
desintegra o PMDB sé 

& 
;ç Torna-se cada dia mais evidente 
to processo de desintegração do 
PMDB. A nível nacional, percebe-se 
que a legenda )â não tem direção 
alguma, agindo seus integrantes de 
conformidade com as suas convic­
ções e necessidades pessoais (vamos 
propositadamente não incluir a pa­
lavra interesses,). 

Na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, por exemplo, cada peemede-
bista é um partido, que não obedece 
nem ao multipresidente Ulysses 
Guimarães nem ao líder eleito Má­
rio Covas. Não há unidade, não há 
afinidade e quase já não existem 
pontos de identificação entre os pee­
medebistas. 

Houve um tempo, quando o PDS 
estava no poder, em que os políticos 
filiados ao PMDB puxavam a corda 
todos na mesma direção. Velhos 
tempos. Agora, quando o País an­
seia pelo desfecho do processo cons­
tituinte e peta promulgação da nova 
Carta, os peemedebistas oferecem de 
público uma demonstração incom-
parávet de desunião. 

E o fato de estarem desunidos ê 
significativo: quer dizer, em última 
instância, que não têm um dirigente 
e muito menos um líder. Enfim, o 
PMDB não é singular: é plural. Não 
causa surpresa alguma, portanto, a 
circunstância de seus integrantes 
não se entenderem no plenário da 
Constituinte, a ponto de deitarem fo­
ra o poder decisivo da maioria que 
são. ; 

Em parte se explica a composi­
ção heterogênea do PMDB. Quando 
a legenda fazia oposição ao governo 
militar, o ponto de identificação era 
a luta contra o regime, o propósito, 
enfim, de resistir. Com isso, políticos 
de convicções diversas ficaram to­
dos sob o mesmo teto. 

Mas agora ê como se tivesse que­
brado o telhado. Chove dentro da 
casa e cada peemedebísta procura 
um novo abrigo. Com sua maioria 
parlamentar, noo seria impossível 
ao partido conduzir de forma menos 
turbulenta o processo constituinte. 

Estivessem seus, integrantes 
realmente unidos e. dessa união 
emergiria uma nova* Carta, que ex­
primiria a tendência, partidária Na­
da disso ocorre. O PMDB nfio age 
como partido, desintegra-se com ra­
pidez e assusta os brasileiros, por­
que, afinal, na medida em que expõe 
a impossibilidade de entendimento 
vai mostrando que o processo de 
transição democrática corre risco. 

Sobretudo, a desunião peemede-
bista faz avultar o radicalismo e 
traz quase a certeza de que a nova 
Constituição não estará pronta nos 
primeiros meses de 1988. Qual.a con-• 
seqüência de não termos logo uma 
nova Carta? Sem qualquer dúvida, é 
o adiamento das sonhadas eleições 
presidenciais, porque não haverá 
tempo necessário para a aprovação 
da legislação eleitoral nem para que 
a Justiça Eleitoral organize o pleito. 

No Estado de São Paulo, a exem­
plo do que ocorre a nível nacional, o 
desgaste sofrido pelo PMDB faz lem­
brar os tempos em que o PDS comej 
çou a despedaçar-se. Há uma dife­
rença: os pedessistas se dividiam em 
função de sucessivas derrotas. Com 

o PMDB acontece algo mais_ sur­
preendente: a legenda se fragmenta 
por não saber o que fazer com o pò-a 

der que alcançou quase que ihtê-1 

gralmente no território brasileiro.-^ 
Nas cidades do Interior, sobretu^s, 

do, os peemedebistas vão buscando,^ 
novas opções políticas e iniciam;'. 
desde já a aproximação com as canci 
didaturas oposicionistas. Percebem^ 
esses lideres locais a erosão, que\ 
atinge a legenda. Os únicos entu<& 
siastas são aqueles que detêm algum-1 
mandato. Quanto aos demais,-que\ 
sentem as aflições cada dia maiores $ 
dos brasileiros, vai-se incorporando ? 
a certeza de que as eleições traduzi-j, 
rão os sentimentos de incon/ormte.-.K 
mo e de revolta dos governados^ . *;-, 

Num primeiro momento, emjfyn*-;,.' 
ção da maciça propaganda iniciada,; 
pelo governo estadual, o PMDB pà-" 
receu recuperar-se no Estado de, São. ̂  
Paulo do desapontamento resultan: ̂  
te do final do Plano Cruzado ei da • 
estelionato eleitoral praticado con-'" 
tra a população. Tinha-se a impres­
são de que a legenda se manteria^ 
forte e unida. - . ^ . ^ 

Todavia, de uns dois meses jtara? 
cá, sentiu-se uma tendência bem ^í=° 
tida de descrédito em relaçãafdõ^ 
partido. Isso quer dizer que os]prâ-t 
prios peemedebistas passaram ctffH&r 
sacreditar dos resultados da pitbffe 
cidade massificante bem como^dÔ"4 

acerto das medidas de governo. AáW$ 
mais, eles perceberam que sé int-^ 
planta uma verdadeira fúria ptytii-* 
ca voltada para a necessidad&^Ué* 
derrotar eleitoralmente o PMDBl^f1 

Em centenas de municípios,pau*£ 
listas, por causa desses fatos, pasht 
sou.a registraf-se um crescimentos 
inegável das forças que hoje fazemb 
oposição. Legendas que anfes^ífis; 
opunham entre si fizeram alianças^ 
preparam-se para unir esforços jxmx 
tipeemedebistas. Caminha-se, jtelaí. 
jeito, para um embate eleitoral que\. 
terá o PMDB de um lado, comxrbt-^ 
cho-papão, e todas as.demais leger&a 
das de outro, assim como ocorrèu,\ 
nos pleitos anteriores em relação-aoi) 
PD8. j ' _-ÍTÍ,O 

O exemplo pedesststa é m̂ TjSCo): 
próximo e serve como alertapará,oJÍ; 
peemedebistas dissidentes. AsJjiíft ' 
muitos deles se compõem còmoi* 
grupas de oposição, fazendo ícoXJ 
que a defecção represente umaçs$&* 
cie de prenuncio dospróximos jesúl,-* 
tados eleitorais. - ^ V i . 

A contribuir para esse clima in­
clui-se um funcionalismo público 
extremamente revoltado com .osaosc 
verno estadual Entre 600 e 600\mit^ 
funcionários públicas da admin$s*jl 
tração direta, além de seus famtltazv. 
res, são afetados.por baixíssimos>sia^ 
lários que recebem desde o ano pasíp 
sado. Esses rendimentos aviltantes} t 
que fazem um engenheiro ganhar, emn 
torno de 14 mil cruzados, contras^z 
iam com a prodigalidade do gover$í 
no, que torra bilhões de crúzados&Tr.s 
publicidade com finalidade poIM 
tico-eleltoral. '• *,*..*-

É compreensível que os verdú}^ 
detros peemedebistas, aqueles jq#è', 
pretendiam chegar ao poder 'para" 
modificar os costumes e combatep-a-
corrupção, estejam insatisfeitos, in-,! 

comodados e propensos a rever a 
opção partidária. ÁIT.C. 
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